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A INCLUSÃO DIGITAL PROMOVENDO A CIDADANIA
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A cada dia que passa, a informática vem assumindo maior relevância na vida das pessoas. Ela proporciona o acesso rápido à informação, é um meio eficiente de comunicação, possibilita o ensino e a pesquisa, e conseqüentemente a aprendizagem, auxilia em rotinas de trabalho, é uma opção de entretenimento, além, é claro, de levar mais comodidade e facilidade ao cotidiano das pessoas, abrangendo um leque variado de situações e envolvendo diferentes públicos. O projeto em questão, que já se encontra em andamento desde 2007, tem como objetivo difundir essa tecnologia para a comunidade carente de Viçosa (MG), oferecendo-lhes a oportunidade de treinamento no uso do computador como ferramenta de auto-aprendizado, dentro do conceito social da inclusão digital, incluindo noções básicas de sistema operacional, gerenciamento de arquivos, edição de texto, navegadores e correio eletrônico, contribuindo assim para o exercício da cidadania. Inicialmente, foram elaboradas apostilas, exercícios, testes e questionários de cunho socioeconômico específicos para o público alvo. Como tentativa de quantificar a evolução de cada participante, foi preenchida pelos instrutores uma tabela contendo variáveis que permitam a avaliação do grau de desenvolvimento individual e a identificação do perfil de cada aluno. Com o término das turmas (ao fim de cada semestre), todo o material é revisado, visando o processo de melhoria contínua do curso. Os dados obtidos pela aplicação dos questionários, testes e tabelas referentes ao perfil individual foram analisados usando ferramentas estatísticas. Do total de alunos que já finalizaram o curso, cerca de 70% estiveram aptos a receber o certificado de conclusão. Analisando as tabelas de perfil aplicadas no início e no fim do período, foi possível observar uma significativa melhora no desempenho dos alunos. Através da avaliação dos questionários, verifica-se que o projeto está cumprindo o seu papel de inclusão digital e social de classes menos favorecidas.
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Implantação de uma ferramenta de qualidade em duas creches não municipais filantrópicas de Viçosa-MG
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Toda creche deve oferecer uma estrutura adequada ao desenvolvimento da criança e ao trabalho do professor. Uma forma de alcançar isso é a implantação do Programa de Qualidade denominado 5S. Baseado nos sensos organização, descarte, limpeza, higiene e autodisciplina, o programa visa organizar o local e deixá-lo em boas condições de higiene e segurança, beneficiando crianças, professores e funcionários. Logo, o projeto tem como objetivos implementar ações que facilitem a rotina de instituições não filantrópicas de Viçosa, organizando os materiais de forma saudável e prática e educando os funcionários para a manutenção da organização. No primeiro semestre o projeto foi realizado no Centro Estudantil Rebusca onde foi adotada a seguinte metodologia: treinamento para os funcionários visando a conscientização da importância do 5S; aplicação de questionários no intuito de fazer um diagnóstico do local; criação de um plano de ações relativo aos sensos do programa e implementação das ações. Ao fim do projeto, a equipe deixou na creche um ambiente organizado e propício às práticas de aprendizagem. Em todas as salas foram aplicados os sensos, com reparo dos armários, fixação de prateleiras, organização e etiquetagem dos materiais. No almoxarifado, mantimentos e material escolar foram organizados e etiquetados, e no depósito, onde costumava-se guardar “entulhos”, descartou-se tudo que era inútil. Com o espaço que sobrou da organização foi montado um mini-laboratório de informática com quatro computadores. O maior resultado, entretanto, foi a satisfação dos funcionários que, através de agradecimentos e elogios comprovaram a eficácia do projeto. O projeto foi desenvolvido com grande empenho pela equipe, sendo possível concluir suas etapas nos prazos e alcançar seu principal objetivo: propiciar um ambiente agradável e com qualidade de vida, favorável ao trabalho dos funcionários e a aprendizagem das crianças. Em agosto deu-se início a realização do mesmo trabalho na segunda creche atendida pelo projeto.

